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Estudo Técnico Preliminar 

Processo administrativo Nº 0001520251114000106 

Unidade responsável 

SERVlcO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTO - SME 
Serviço AL1t6nomo de Agua e Esgoto de lguJtu 

Data 

14/11/2025 

Responsável 

Mauro Batista Sampaio 

l 1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 

A atual infraestrutura do Serviço Autônomo de Aguei e Esgoto (SAAE) de lguatu enfrenta desafios 
significativos em relação à eficlôncia e segurança no tratamento da água potável distribuída à 
populaçào do município. Essa situação é agravada por uma demanda crescente por padrões mais 
rígidos de qual idade e segurança, conforme estabelecido pelê!S normas de saúde pública. O 
equipamento atualmente em uso revelou-se insuficiente para atender a essas exigências, 
destacando a incompatibilidade com os requisitos técnicos atualizados. Esta condição 
compromete a garantia de um fornecimento de água seguro e contínuo, colocando em risco o 
interesse coletivo, conforme o estabelecido no art. 5° da Lei nº 14.133/2021. 

A ausência de intervenção para resolver essas inadequações pode resultar em interrupções nos 
serviços essenciais de abastecimento de água. A consequência direta seria o não cumprimento 
dos parâmetros de potabilidade exigidos pela l0glslação, Impactando negativamente a saúde 
pública e a confiança da populaçào nos serviços prestados pela Instituição. Tais ocorrências 
colocam o município em risco de sanções legais e financeiras. A contratação dos dosadores de 
cloro é apresentada como uma medida imprescindível parn mitigar esses riscos, enquadrando·se 
como uma clara medida d0 interesse público. 

Os resultados pretendidos com a aquisição dos dosadores de cloro incluem a continuidade e 
melhoria dos serviços de abastecimento de água, otimização das .processos de tratamento e 
modernização tecnológica da infmestrutur.:i C:!Xlstente. Além disso, a Implantação desses 
equipamentos adequará o SME ãs normas vigentes, garantindo que a água tratada atenda aos 
parâmetros regulados e prGservando a saúde e a bem-estar dos munícipes, Esses objetivos estão 
alinhados aos objetivos estratégicos da Administração, reforçando a compromisso com a 
eficiência operaclon;:il e a modernização dos serviços públicos prestados à comunidade. 

Conclui•se, portanto, que a contratação dos dosadores cie cloro é Imperativa para solucionar as 
deficiências identificadas e alcançar os objetivos institucionais delineados pelo SME, em 
conformidade com os princípios de eficiência, economicidade e Interesse público preconizadas 
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J}"'P. nos a~ º, 6º, 11 e 18, § 2• da Lei nº 14.13~7!!'d,.t A análise integrada do processo administrativo 
o.:, cana ado evidencia a necessidade Imediata e Inadiável dessa ação para assegurar a qualidade 

e segurança do forneciment_o de água tratada no munícfpio de lguatu. 

2. ÁREA REQUISITANTE 

Área requisitante 

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO -
SME 

Responsável 

JOSÉ. HILTON DE SOUZA 

1 3. DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

A aquisição de dosadores de cloro pretende at0nder a urna necessidade critica do Serviço '--" 
Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de lguatu, garantindo a eficácia do tratamento de água na 
chave para a saúde púplica e compliance regulatório. Este equipamento é fundamental para 
mê:lnter a continuidade do fornecimento de água potável, permitindo a adesão às normas 
rígidamente estabelecidas, como a portaria GM/MS nº 888, de 2021. A segurança do tratamento e 
distribuição d.;i água é um imperativc, absoluto, alinhado aos objotivos estratégicos de promover 
snúde e bem-estar comunitário. Corn um cenário de escassez de água de qualidade, este 
investimento em infraestrutura funciona como catalisador para a reslllêncla operacional do SAAE. 

Os dosadores de cloro devem possuir capacidade para operar sob pressão de até 20 Bar, com 
posslbilldade de acomodar até 30 unidades de pastilhas de cloro. Essa ospecificação atende à 
demanda operacional por controle eficaz durante a desinfecção da água nos sistemas de rede 
pressurizada e poços, crucial para evitar Interrupções indesejadas e garantir eficiência contínua. 
Em consonância com o art. 5° da Lei nº 14,133/2021, esta definição técnica é suportada pela 
necessidade de alto padrão de qualidade, evitando práticas antieconõmicas e salvnguardando a 
saúde pública, 

Não há aplicabilidade do catálogo eletrónico de padronização para esta contraLação devido à 
slngulnridade técnica dos dosadores requeridos, discernindo o cenário de inexistência de itens 
compatíveis, o que justifica sua exclusão. A escolha do material1 como o polipropileno e sistema 
corn válvulas de segurança integradas, não é restritiva por marca, mas sim uma necessiclade 
operacional validada pelas condições de uso esperadas e pela durêlbilidade necessária, em 
conformidade com o princípio da competitividade previsto na Lei nº 74.133/2021. 

os dosadores não se qualificam como bens de luxo; esta condição é afirmada sob o art. 20 da Lei 
nº 14.133/2021, garantindo a reprodutibilidade e o alinhamento sustentável com padrões de uso 
práticos e conformidade jurisdicional. As especificações acordc1dt1s, endossadas por laudos do 
INMETRO, também asseguram um desempenho conforme a legislação vigente. A consideração 
por alternativas sustentáveis, corno o uso de materiais duráveis e de baixo impacto ambiental, 
está Interligada à escolha dos componentes técnicos essenciais, 

Os requisitos técnicos estabelecidos, tais como capacidade das pastilhas e robustez material, 
formam a base para prosseguirmos com o levantamento de mercado, guiando a Identificação de 
fornecedores que satisfaçam as condições mínimas de desempenho e eficiência. A inexistência 
de um plano de contratação anual reforça a importância de delinear um quadro t écnico claro e 
fundamentado que supere os desafios contemporâneos de fornecimento, potencializando a 
buscn por soluções técnicas através da vida útil dos equipamentos. 
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Em resumo, os requisitos delineados reflet~Am'túnecessidade urgente do DFD, permarye_ ndo em 
conformidêlde pleni:l com os diti:lmes dê! Lei nº lL►.133/2021, principalment0 os arts. 5° e lB, 
pavimentando o caminho para uma escolha informada e técnica da solução mais vantajosa ao 
intoressc público. 

~ fí /' .I ' ; 

1 4-. LEVANTAMENTO DE MERCADO 

o levantamento de mercado, conforme o art 18, §1º, Inciso V da Lei n" 14.133/2021, é crucial pêlra o 
planejamento da contratação do dosador de cloro para rede pressurizada, visando prevenir 
práticas antieconômicas e embasar a solução contratual alinhada aos princípios dos arts. 5° e ·11, 
de forma neutra e sistemática. 

Para determinar a natureza do objato, conforme descrições presentes na "Descrição da 
Necessidade da Contratação'' e ''Descrição dos Aequisitos da Contratação", foca-se na aquisição 
de um bem durável, especificamente dosadores de cloro modernos e eficientes, para garantir a 
qualidade da água potável distribuída pelo SAAE de lguatu. 

A pesquisa de m ercado incluiu consultas a três fornecedores principais, que mencionaram faixas 
de preços que varl;;irn de R$ l.700,00 a R$ l850,00 por unidade, com prazos de entrega estimados 
entre 1S a 30 dias üteis. Análises de contratações similares de outros órgãos públicos indicam 
valores semelhantes e adoção do modelo de aquisição direta. Informações obtidas do Painel de 
Preços revelaram uma média de R$ 1.793,89 por item em processos recentes. No tocante a 
inovações, ldentlflcou•se a crescente adoção de tecnologias de dosagem automática que 
aumentam a eficiência operaciomil em rodes pressurizadas. 

A análise comparativa concentrou~se em verificar essas alternativas, avaliando-se critérios 
técnicos, econômicos, operacionais, jurídicos e de sustentabilidade. Foram consideradas opções 
de compra direta e pregão eletrônico. A alternativa de pregão eletrônico e inovação via 
tecnologia de dosagem automática mostrou-se mais vantajosa por assegurar continuidade de 
serviço, disponibilidade de manutenção e custo•benefício positivo. 

A alternativa selecionada, fundamentada nos dados da pesquisa, destaca"se pela eficiência, 
economicidade e vlabilldade operacional, alinhando ao 'Resultados Pretendidos'. o custo total de 
propriedndo é v.mtajoso, e há constância de fornecimento no mercado, além de facilidade de 
manut0nç5o e operação sustentável. 

Recomenda-se a abordagem de pregão eletrônico para aquisição de dosadores de cloro 
modernas, com ênfase na tecnologia de dosagem automática, gç1rantlndo competitividade e 
transparência no processo, alinhadas aos dispositivos da Lei nº 14.133/2021. 

1 5. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

A so!ução proposta para atender à necessidade de aquisição ~0 dos/4ores de cloro para o Serviço 
Autonomo de Água e Esgoto de lgu,1tu consiste na obtençao d7e~ulpamentos tecnicamente 
adequados para garantir a qualldade e a segurança do tratamento de água distribuída no 
municfplo. Esses dosadores são essenciais para o cumprimento das normas de saúde pública e 
para a manutenção dos padrões de potabilidade. · 

Esta solução envolve a aquisição de dosadores de cloro especificamente projetados para 
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,(}"to op . r~ .· em redes pressurizadas até 20 ~.gr;.cc.gnforrne laudo em. itido por laborat·ó·rio acred.· itado 
:, ~ - . NMETRO. Os dosadores têm capacidade para até 30 unidades de pastilhas de cloro e 

.. incluem acessórios fundamentais como válvulas de retenção e registros para ajuste de pressão. O 
equipamento é fabricado em Polipropileno (PP) corn componentes de segurança como esferas 
de vidro e tampa de rosc.1 com chave de segurança, garantindo resistência e durabilidade. A 

viabil idade de tal aquisição é confirmada pelo levantnmcnto de mercado, que demonstrou a 
existência de equipamentos acessíveis que atendem aos requisitos t6cnicos e fi nt1nceiros 
espcrndos. 

D0ntro dos resultados esperados, espera-se que a aquisição desses dosadores viabilize a 
desinfecção eficaz da água, minimizando riscos à saúde pública e assegurando a confiança da 
população no sistema de tratamento de água. O investimento em dosadores eficient es 
representa um passo importante para atingir os objetivos de eficiência operacional e de 
segurança do abastecimento, em conformidade com os princípios estabelecidos pela Lei nº 
11~.133/2021, sendo a opção mais adequada técnica e operacionalmente. Essa solução foi dellheada 
para garantir a economicidade e o alinhamento <lO interesse público, confirmando-se como é1 

alternativa mais adequada de acordo com o Estudo Técnico Prelimínar. 

6. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES A SEREM CONTRATADAS 

i ITEM 
1 ,-
' 
j 
1 

oescn1r;Ao 
Aquisição de Dos~dor dt! Cloro pum Rcdo Prc~~urlzado até iO 1~m comprov.1do 

1 por louclo omitido por loborntório credltudo pelo INMETJ:/0 Cupilcidilde de 
: pastilhas de cloro (tablete): illê 30 unldudos 

7. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

l'mM DESCRIÇÃO 

A<.iulslçflo eh:: Dosador de Cloro p11rn Rede 
prc,~surl~ada até 20 Bar comproVildo por liludo 
emitido po1 loboralórlo crccHtodo polo INM!=TRO 
C11pacid11de de pastilhas de cloro (Loblete): ulü 
30 unidildcs 

QTD. UNO. 

20,000 Unidilde 

20,000 

V. UNl1' (ln) 

1.793,89 i 
1 

! 

UNO. 

Unidüde 

V. 101AI. (n$) 

35.877,80 

Deste modo, como tendo como parâmet ro as pesquisas de preços reali;zadas, temse que o valor 
médio estimado, conforme dados demonstrados acima, totalizam a monta de R$ 35.877,80 (lrínta 
e cinco mil, oitocentos e setent.i 0 sete reais e oitenta centavos) 

( 8. JUSTIFICATIVAS PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO 

A análise do parcelamento do objeto, conforme previsto no art. 40, V, b da Le i nº 14.133/2021, 
visa a ampliar a competitividade, conforme art. 17, e deve ser promovida quando técnica é 

economicamente viável, sendo essa análise obrigatória no ETP, conforme art. 18, §2º. Ava liou-se a 

possibilidade de divisão do objeto por itens, lotes ou etapas, considerando a 'Seção 4 - Solução 
como um Todo' e os critérios de eficiência e economicidade do art. 5°. A compatibilidade técnica 
permite que cada elemento seja conlratado separadamente sem prejuízos à funcionalidade do 
sistema. 
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A possibilidade de parcelamento foiº~~a"AA'inada1 com a conclusão de que o ob ô per~J;t'S./ 
divisão por itens, conforme indicação prévia do processo <Jdminlstrativo e §2º do ar . -40:··6 
mercado dispõe de fornecedores especializados para diferentes componentes do sistema, o que 
poderia aumentar a competitividade por meio de requisitos de habilitação proporcionais. A 
pesquisa de mercado identificou que a fragmentação poderia facilitar o aproveitamento do 
mercado local e gerar ganhos logísticos, minimizando custos de transporte e armazenamento, 
em linha com a demanda dos setores e revisões técnicas. 

Embora o parcelamento se mostre viável, a execução integral do contrato pode oferecer 
vantagens signlflcêltivas conforme o. art. 40, §3°, ao garantir economia de escala e gestão 
contratual eficiente (Inciso 1), A execução consolidada preserva a funcionalidade de um sistema 
único e integrado (inciso li) e respeita a padronização necessária, considerando o fornecimento 
exclusivo (Inciso 111). A consolidação reduz riscos técnicos e de responsabilidade administrativa, 
especialmente em contratos de serviços, fortalecendo a interoperabilidade dos componentes e 
reduzindo discrepancias contratuais. 

Os impactos na gestão e fiscalização foram também avaliados, destacando que a execução 
consolidada facilita a gestão e preserva a responsabilidade técnica, Enquanto o parcelamento 
poderia aprimorar o controle de entregas descentralizadas, aumentaria a complexidade 
administrativa, especialmente em relação à harmonização de termos e condições contratuais 
variados. A decisão se alinha com a capacidade institucional observada, respeitando os princípios 
de eficiência descritos no art. 5°, sem acarretar riscos adicionais para a administração. 

Recomenda-se, portanto, a execução integral como a alternativa mais vantajosa para a 
Administração, alinhada à 'Seção 10 • Resultados Pretendidos', que visa a maximizar a 
economicidade e a competitividade, conforme arts. 5" e 11. Esta abordagem respeita os critérios 
estabelecidos no art. '•º• garêlntlndo que todos os objetivos contratuais sejam alcançados de 
maneira eficiente e integrada, e está em sintonia com princípios de pléinejamento estratégico da 
Administração. 

9. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO 

o alinhamento da contratação ao Plano de Contratações Anual (PCA) e outros instrumentos de 
planejamento antecipa demandas e otlmlzc1 o orçamento, assegurando coerência, eficiéncla e 
economicidade, conforme estabólecido nos artigos 5° e 11 da Lei nº 14.133/2021. Baseia-se na 
necessidade Identificada na 'Descriçêo da Necessidade d.i Contratação' para aquisição de 
dosadores de cloro para rede pressurizadt1 pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto {SAAE) de 
lguatu, garantindo a qualidade e segurança no tratamento de água distribuída, 

A ausência de previsão no PCA é justificada por demandas imprevistas que exigem ações 
corretivas, como a inclusão na próxima revisão do PCA ou a implementação de uma gestão de 
riscos eficaz, conforme o art. Sº. Essa contratação, ainda que atualmente não prevista no PCA, é 
essencia l para o cumprimento dos parâmetros de qualidade e a promoçào da saúde pública, 
contribuindo para a eficiência operacional e competitividade, conforme disposto nos objetivos do 
art. 11. 

Desta forma, o alinhamento parcial, com medidas corretivas previstas, é afirmado,. destacando a 
contrlbulçào para resultados vantajosos e competitividade, garantindo transparência no 
planejamento e adequação .ios 'R0sultados Pretendidos' desta contratê'lção, 

vl}Sh 
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Os benefícios diretos esperados da contratação do dosador de cloro para rede pressurizada são 
significativos, com destaque para a economicidade e o melhor aproveitamento dos recursos 
humanos, materiais e financeiros. Estes resultados estão alinhados com os princípios de 
planejamento e eficiência delineados nos arts, 5° e 18, §1ª, inciso IX, da Lei n" 14.133/2021. Esta 
contrataçào visa atender à necessidade pública identificada na 'Descrição da Necessidade da 
Contratação', assegurando que a solução escolhida contribua para resultados pretendidos 
robustos que servirão como base para a elabomção do termo de referência, conforme o art. 6º, 
inciso XXIII. 

Os principais resultados almejados incluem a redução dos custos operacionais associados ao 
tratamento de água, o aumento da eficiência no processo de desinfecção e a diminuição de 
retrabalho nas rotinas do Serviço Autônomo de Agua e Esgoto de lguatu. A Implementação de 
dosadores de cloro modernos e eficientes racionali;za tarefas e possibilita a capacitação 
direcionada dos profissionais, otimizando a alocação de recursos humanos. Além disso, o uso 
otimizado de materiais minimizará desperdícios e subutilização, enquanto a negociaçfio 
compelitiva de preços permitirá a redução de custos unitários ou ganhos de escala. Este contexto 
é fundamentado na pesquisa de mercado e no principio da competitividade estabelecido pelo 
art. 1l 

Para monitoramento dos resultados em contratações contínuas ou de seNiços, será indicado o 
uso de um Instrumento de Medição de Resultados (IMR) ou outro mecanismo adequado, Esses 
instrumentos permitirão a avaliação contínua dos benefícios, utilizando indicadores 
quantificáveis, corno percentuais de economia e reduçáo de horas de trabalho. Assim, será 
possível comprovar os ganhos estimados e sustentar o relatório final da contratação, conforme 
aplicável. Os resultados pretendidos ajudarão a justificar o dispêndio públíco, promovendo 
eficiência e maximização do uso dos recursos, atendendo tahto aos 'Resultados Prntendldos' 
quanto aos objetivos Institucionais delineados, em conformidade com o art. 11. 

Na eventualidade de a natureza exploratória da demanda impedir a estimativa precisa dos 
benefícios, serao Incluídas justificativas técnicas adequadas. Desta forma, a contratação projetada 
não apenas promove a saúde e segurança públfca; mas também garante a melhor utilização dos 
recursos disponíveis, confirmando o comprometimento da Administração com a transparência e 
a efetividade no cumprimento de seu papel institucional. 

1 11. PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS 

As providências internas antes da celebração do contrato, conforme art. 18; §7°, inciso X, serão 
essenciais ao ciclo de planejamento e governança da contratação, assegurando sua execução 
eficiente e a consecução dos objetivos de resultados pretendidos, mitigando riscos e 
promovendo o interesse público; com base na descriçáo da necessidade da contratação. Essas 
m edidas integrarão o planejamento e articularão com a definição da solução e o modelo de 
execução contratual. Os ajustes físicos, tecnológicos ou organizacionais necessários ao ambiente 
onde o objeto será executado, como a adequaçào do espaço físico para instalaçllo dos dosadores 
de cloro, serão descritos, justificando sua relovâncla para viabilizar os benefícios esperados. As 
providências serão organizadas ern um cronograma detalhado, especificando ações, responsáveis 
e prazos, a ser anexado ao ETP, seguindo a ABNT (NBR lt~72L~:2011). destacando que a ausência 
desses ajustes poderá comprometer a execução, como riscos à segurança operacional ou 
Instalação de equipamentos. A capacitação dos agentes públicos para gestão e fiscalização do 
contrato, conforme art. 116, será abordada, justificando tecnicamente como o treinamento 
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conforme a complexidade da execução, utilizando cronogramas conforme ABNT (NBR 
14724:201'1). Essas providências integrarão o Mapa de Riscos como estratégias preventivas de 
mitigaç5o, articulando-se com a unidade de gesti:lo de riscos ou controle interno, quando houver, 
para evitar comprometer prazos, qtJalidade ou conformidê!de legal, garantindo os benefícios 
projetados. As ações preparatórias serão Indispensáveis para viabilizar a contrataç5o e assegurar 
os resultados esperados, otimizando recursos públicos e promovendo governançê! eficiente, 
alinhadas aos resultados pretendidos, sendo que, se não houver providências específicas, a 
ausência será fundamentada tecnicc1mente no texto, considerando a natureza do objeto e as 
condições de execução estabelecidas pelo Serviço Autônomo de Agua e Esgoto de lguatu . 

. .. 
. - ' . 

12. JUSTIFICATIVA PARA ADOÇÃO DO REGISTRO DE PREÇOS 

O estudo técnico preliminar da aquisição de dosadores de dora para o Serviço Autônomo de 
Agua e Esgoto de lguatu considera o Sistema de Registro de Preços (SRP) como uma modalidade 
potencialmente adequada à luz dos critérios técnicos, econômicos, operacionais e jurídicos 
estabelecidos pela Lei nº 14.133/2021. A necessidade da contratação se allnha à exigência contínua 
de garantir a qualidade e segurança no tratamento de água potável, justificando o uso de 
mecanisrnos que proporcionem flexibilidade e eficiêncía, como o SRP. Este sistema permite 
adquirir equipamentos em fases, conforme a demanda, otimizando o planejamento e a gestão 
dos recursos, sendo adequado para contratações de natureza similar. 

Em termos de repetitividade e padronização, o SRP é espedalmonte benéfico ao tratar a 
aquisição de dosadores de cloro como insumos contínuos, comuns em opêrações de saneamento 
básico onde a continuidade e a adaptabilidade às variações de consumo sêo necessárias. Por 
outro lado, uma contratação tradicional, por meio de licitação específica, se aplicaria melhor em 
demandas pontuais ou conhecidas previamente. No entanto, dados os parâmetros operacionais e 
a ausêncía de um Plano de Contrat.içõo Anual, o SRP surge como uma solução preferencial, 
alint1ando-se às melhores práticas de gestão de aquisições públicas, como economia de escé1la 
aprofundada pelo levantamento de mercado, onde se observa a vanguarda de metodologias de 
aquisição em operações similares. 

Desta maneira, a economicidade se torna evidente ao favorecer contratos que permitem 
compras compartilhadas e redução dos esforços administrativos, algo coerente com os princípios 
de eficiência e economicidade presentes na referida legislação. Além disso, o SRP hnbilita uma 
melhor previsibilidade financeira e reduz a volatilidade dos preços de mercado, beneficiando o 
órgão corn valores pré-negociados que são fundamenta is no contexto econômico atual. Ainda 
que o SRP ofereça uma vantagem considerável em gestão futura estruturada, as características 
do SRP são analisadas conforme o planejamento de contratações, reforçando a adequação 
prática de sua adoção. 

A recomendação é seguir com a aplicação do Sístemn de Registro de Preços, um movimento 
adequado e em consonância com os objetivos de assegurar eficiência, agilidade e 
competitividade, conforme art. 11 da Lei n" 14.133/2021. Observa-se que este se ajusta ao Interesse 
público e atende aos Resultados Pretendidos pela Administração; promovendo melhor uso dos 
recursos e sustentabilidade no fornecimento contínuo de insumos essenciais ao tratamento de 
água. 

13. DA VEDAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS NA FORMA DE CONSÓRCIO 
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-'l;,00 A p~~ pa~ão de consorc1os na. contrataçao : dosadores de cloro pora re~~ pressurizada do 

s 1<a Autonomo de Agua e Esgoto de lguatu e um aspecto que merece analise detalhada com 
base nos critérios previstos pela Lei nº 14.133/2021, notadamente nos arts, 5°, 15, é 18, §1º, inciso 1. 
Inicialmente, ao considerar a 1D0scrição da Necessidade da Contratação', o caráter objetivo do 
fornecimento de dosadores de cloro, um item de tecnologia conhecida e uso padronizado, sugere 
uma complexidade técnica relativamente baixr,1 e uma demanda por uniformidade e consistência 
no fornecimento. 

o levantamento de m ercado e a demonstração dq vantajosidade reforçam que a contratação de 
um único fornecedor pode maximizar a economicidade e a eficiência, objetivos primários do art. 
5", ao simplificar a gestão de contratos e a fiscalização. Embora a participação de consórcios seja 
uma prática recomendada para objetos de alta complexidade técnica ou que exijam somatório 
de capacidades, no caso específico de fornecimento continuo de um equlparnento como o 
dosador de cloro, o modelo de contrataç5o Individual parece mais eficiente e racional. Esse 
fornecimento contínuo e de natureza Indivisível pode tornar a participação consorciada 
incompatível com os objelivos pretendidos. A simplícidnde operacional e Jurídica inerente a um 
único fornecedor não só redLJZ a complexidade de gestao, mas também promove maior '-....,., 
segurança Jurídica e isonomia entre os licitantes. 

Por outro lado, consideranqo as obrigações Impostas à participação de consórcios, conforme arl. 
151 como compromisso de constituição de consórcio, escolha da empresa líder e responsabilidade 
solidária, além do impacto operacional de fiscalização mais complexa, a opção por um único 
fornecedor surge como adequada. A possibilidade de aumento llél habilidade econômica através 
de consórcios deve ser contrastada com a necessidade de isonomia e eficácia jurídica, critérios 
estes salientados pelo att. 5°. Finalmente, ao assegurar a contratação de um único fornecedor, 
alinhada aos 'Resultados Pretendidos', atingimos uma solução mais econômica e eficiente, em 
conformidade com os propósitos do art. 18, §1º, inciso 1. 

l 14. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES 

Analísar contratações correlatas e interdependentes é essencial para um planejamento integrado 
e eficiente na Administração Pública, conforme os princípios de eficiênciêl, economicidade e 
planejamento estabelecidos na Lei nº 14-.133/2021. Este processo permite identificar oportlmid<1des 
para evitar desperdfcios, reduzir custos e assegurar que as soluções contratadas operem em 
harmonia com outras iniciativas do SAAE de lguatu. Com uma visão êlbrangente d as 
contratações relacionadas, é passivei otimizar recursos, alinhar procedimentos e assegurar a 
continuidade e eficácia dos servíços prestados à população. 

A análise das contratações pass<1das, presentes e previstas Identificou que a aquisição dos 
dosadores de cloro, fundàmental para a continuidade do trJtamento de água, não possui 
contratos diretamente relacionados que precisem ser substitu/dos ou ajustêldos. Não obstante, é 
necessário assegurar que a logística de suprimento e instalaç~o dos equipamentos esteja 
compatível com a infraestrutura existente, como redes do distribuição e estações de tratamento, 
garantindo a adequação técnica e operacional. Além disso, verificou-se que as especificações 
técnicas para os dosadores precisam ser compatíveis com os padrões já adotados pelo SME, 
promovendo padronização e mantendo a qualidade e confiabllidade esperadas. 

Conclui-se que não foram ldentificadêls contratações correlatas que exijam modificações 
significativ.:is nos quantitativos ou requisitos t écnicos propostos. N5o há dependências diretas 
que possam interferir na execução do processo ora planejado ou que necessitem de ajustes 
prévios, como serviços adicionais ou adequação de infraestrutura. Dessa forma, os próximos 

'-._,/ 
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passos ha seção 'Provídênclas a Serem AWtlt~tfas' devem focar na g.irantia de tkr:i..e~rl'idade 
operacional e na adequaçào logística para instalação e funcionamento dos dosadores, visando a 
completa eficácia 0 alinhamento com os princípios legais de eficiência e planejamento 
adequados ao ínteresse públlco. 

l 15. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E RESPECTIVAS MEDIDAS MITIGADORAS 

A aquisição de dosadores de cloro para tratamento de água potável no município de 
lguatu/Ceará projeta um Impacto ambiental notável devido ao seu consumo do energia e 
potencial geração pe resíduos ao longo do ciclo de vida do produto, Ao considerar a necessidade 
de garzintir <1 saúde :pública e o cumprimento das diretrizes de qualldado da água, é primordial 
integrar medidas robustas de sustentabilidr.1de na contratação. Consoante o art. 18, §1°, inciso XII 
da Lei nº 14.133/202\ é fundamental identificar antecipadamente os impactos ambientais 
decorrentes do uso de dosadores de cloro, como o consumo energético para o funcionamento 
contínuo ern redes prnssurizadas e o manejo de resíduos proveniontes das pastilhas de cloro 
utilizadas, 

Medidas de mitigação incluem a incorporação de tecnologias qlJe promovam a eficiência 
energética, como a seleção de equipamentos com selo Procel A, garantlhdo menor consumo de 
energia sem comprometer a eficiência df1 cloração. Ademais, o planejame11to sustentável, 
conforme art. 12, deve abraçar a logística reversa para embalagens e resíduos gerados, 
promovendo a reciclagem e o reuso eficaz de materiais, resguardando a integridade ambiental 
da região atendida, A aplicação dess.:is soluções sustenta o balanceamento das dim0nsões 
econàmlca, soci<:11 e ambiental, assegurando que o termo d@ referência (art. 6°, Inciso XXIII) reflita 
exigências sustentáveis robustas, alinhadas aos 'Aesultados Pretendidos', 

No 'Levantamento de Mercado 0 Demonstração da Vantajosidade', a identificação de práticas 
inovadoras e sustentáveis por fornecedores é crucial para ·fomentar um processo licitatórlo 
competitivo e vantajoso (art. 11), com atenção à capacidade administrativa de implementar 
efetivêimonte assas medidas. Portanto, as propostas que promovem baixo impacto ambíental e 
otimizam recursos ser5o destacadas como essenciais para garantir a eficiência (art, 5º), 
permitindo robustecer a saúde pública e a confiança da comunidade, Em suma, tais medidas 
mitigadoras fortalecerão a sustentabllídade, efetividade e vlabllidade econômica das atividades 
do Serviço Autônomo de Agua e Esgoto de lguatu. 

1
16. POSICIO. NAM. ENTO CONCLUSIVO SOBRE A VIABILIDADE E RAZOABILIDADE 
DA CONTRATAÇÃO 

A contrataç5o para aquisição de dosadores de cloro para redes pressurizadas ao Serviço 
Autônomo de Agua e Esgoto de lguatu revela-se viável e indispensável, conforme as análises 
técnicas, econômicas e operacionais conduzidas ao longo deste Estudo Técnico Preliminar, 
demonstrando clara adequação ao atendimento das necessidades do município 0 da 
comunidade atendida. Fundamentada nas diretrizes do art. 18, §1º, inciso XIII da Lei nº 14.133/2021, 
a proposta reflete o compromisso com a eficiência e o Interesse público (art 5°); sendo orientada 
por critérios de legalidade e economicidade refletidos no art. 11. 

A pesquis.:1 de mercado dot.:ilhou um cenário de alternativas tecnológicas viáveis, consolidando a 
escolha pelo dosador com laudo emitido pelo INMETRO, considerando sua capacidade e 
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~P. co . 1tillldade com as necessidndos IJ~m~'.~i) valor estimado, cm correspondência com as 
0o . ~~ncias de mercado e as quantidades previstas, reforça a sustentabilidade financeira d.:1 
-- contrat~çâo, assegurando que a proposta atende ao princípio do planejamento estratégico, 

conforme estabelece o art. Liü da Lei nº 14.133/2021. A análise englobou o impacto operacional 
positivo do equipamento na eficiência e segurqnça do tratamento de água, mitigando riscos à 
saúde pública e garantindo conformidade com as norrnas vigentes. 

Portanto, a realização da contratação é altamente recomendada. O suporte de um Termo de 
Referência, conforme o art. 6º, inciso XXill , garantirá que todos os aspectos técnicos e de 
execução sejam rigorosamente atendidos, proporcionando ao órgão contratante uma base 
adequada para autorizar a proceder com o processo licitatório. Em função da inexistência do um 
plano de contratação anterior identificado, recomenda-se que as medidas adequadas sejam 
adotadas para garantir Ellinhamento total com as necessidades estratégicas e operacionais do 
SAAE. 

lguatu / CE, v~ de novembro de 2025 

. ~\/\ bA/rvG- f~-~ ~ ~ -<?o-~ 
MAURO BATISTA SAMPAIO 

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO ESTUDO Tl~CNICO PRELIMINAR 
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Avaliação de riscos Nº 202511140001 

Unidade responsável 
SER~lcO A_LJTONOM~ DE AGUA E ESGOTO - SAAE 
Serviço Autonorno da Agua e Esgoto de lguatu 

• Responsável ~~ § ··' Mauro Batista Sampaio 

rn Obj0to da contratação 
Aquisição de dosador de cloro para rede pressurizada, destinados ao 
tratamento e à . desinfecção da ág_ua distribuída pelo Serviço Autônomo 

· - de Água e Esgoto de lguatu - SAAE 
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1. 1 NT~Ç)DUÇÃO 

O gerenciamento de riscos ê um processo público essencial para garantir o sucesso das contr.:itações, 
abrang1mdo todas as etapas envolvidas na execução do objeto e na gestão contratual. Por meio de ações 
contínuas de planejamento, organização e controle, busca-se identificar, avaliar e mitigar riscos que possflm 
comprometer a efetividade da contratação e o alcance dos resultados esp1m1dos. 

O Mapa de Geronclamonto de Alscos tem c:omo objetivo registrar e anallsor os principais riscos , considerando 
sua natureza, probabilidado do ocorrência e lrnpacto na execllção do objeto. Com base r,essa análise, são 
deflnidasestmtégias de mitigoç5o o contingência, além da idimtific;:iç5o dos responsáveis pelo 
monitoramento e Implementação das ações preventivas e corretivas. 

Os riscos devem ser Identificados, avaliados e tratados .:io longo de todas as fases da contratação, conforme 
descrito a seguir: 

Fase de Planejamento; A oquipo responsável deve a análise de riscos e elaborar o Mapa de Gerenciamento do 
Aiscos, gar.intindo quo os impactos potenciais sejam consider.idos antes du forrnallzação da contrataçiflo. 

FasP. de Seleção do Fornecedor: Durante o processo de se1Gç5o, o Integrante Administrativo, com o apoio dos 
lntegr.intes Técnicos e Requisitantes, deve monitor.:ir o atualizar as riscos previamente identificados, além de 
incluir novos riscos que possam surgir nessa etapa. 

F.iso do Gestão do Contrato: Apôs a contratoção, a Equipe de Fiscalização, sob a coordenação do Gestor do 
Contrato, deve realizar atualizações contínu.is do Mapa de Gerenciamento de Riscos, reavaliando os riscos 
mapeados e adoLando medidas para mitigar novos riscos Identificados durante a execução. 

Uma aplicação sistemática de gerenciamento de riscos permite LJma gastão contratual mais eticiento, 
transparente e segura, garantindo a entrega do objeto dentro dos prazos, custos e padrões de qualidade 
estabelecidos. 

Serão utilliados parâmetros escalares para rcprcsontar os níveis de probabilidade e Impacto que, após a 
multiplicação, r@sultarão nos níveis de risco. 

~ IFIC\f,Ãô 

Multobol•n 

Mod<!rado 

Alto 

M~1i\o allo 

, ~LA!lSI FlqçJ\? 
Multo baixo 

Bolxo 

Modorado 

Alto 

Cliisslftcaçllo da Probabilidade (P) 

Classlflcaçõo da Impacto (1) 

VALOU 

2 

3 

4 

s 

VALOJl 

2 

3 

4 

!i 

o produto do probabilidade pelo imprJcto do cada risco deve se enquadrar em uma região da matriz 
probabilidade x Impacto. Caso o risco enquadre-se entre os valores de 1 a 2 (destacado em verde), seu nível do 
risco é entendido como baixo, logo admite -se a aceitação ou adoção elas m edidas preventivas. Se estiver entre 
os valores de 3 fl S (destacado em amarelo), entende-se como médio; e se oi.tiver entre os valores de G a 9 
(destacado em vormelho), entende -se como nívol de risco alto. Caso o riscos seja clêlsslficado como médio ou 
alto, serilo .:idotudas obrigatoriamente ;;is modidas preventivas previstus. Y\ fl7 ~ 
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A tabela a seguir apresehta urna síntese dos riscos identificados e classificados neste docurmmto, 

ROl 

111s~ 

l!studos Tt,cnlcor. Prolir11lnnr1)~ (ETP) lncomploto5 ou 
desntuallzndo~ podem l!/vnr n rfoflnlçõc~ lnndcquados 
para a conttntnçfio. 

l·olta do allnhnmcmto cmtro a contratnção o o 
planojomonto estratégico do munlclplo. · 

/.ubostlm~ç5o ou suporostlmoç5o dos quantldados 
A03 noccssârios do dosadoros do cloro, Impactando no 

AOI, 

005 

R06 

R07 

AOS 

íl09 

mo 

nn 

íl12 

,m 

1111, 

íl15 

R16 

Al? 

sorviço, 

Ausllndo do miolioç5o odequbdii sobre passiveis 
lrnpootos omblontols a rnodldos mltlgndoto~ 
assoétodas. 

lnm-foq\mç5D nn Justificativa pura a .idoçiio do sistema 
cJQ rcglMrO rtc r,rcço:;, h::vDndo u pos!iívofs 
q1rnr.1lnrF•mr.n1n•; lugnlr;, 

!!olho na ldcmtlflcnçr.o cfo ' tu,far, o~ cut1l111to,;,;eG 
ci,rroln\ar. r,/r:,u lr\l01do1;ondonl11~. 

f'ossfvol desclasslllcnç~o da lornocodoror. qunllficndcrn 
dovldo o crltórlos de soloçr,o mnl tloflnldtit>, 

/Cllsco de lraudos no procosso llcltotórlo com o 
manlpulaç!lo do propostos, 

Partlclp.iç~o llmitodo do fornocodoros, rosultondo om 
compotlç5o lnsullclento o proços não competitivos. 

F.ilta do olarozo hos critérios de Julgamento das 
proposl.is, levando o contestações ou lltfglos. 

Aur.1inc111 <lo 11<,rl!lc;nçO(I [1rlo<1•J~(fa ci,1 çt1p~cld[ldó 
ll!cnrcn du!~ rornocê(Jgr\:th curr1nrofTH}lçn(fo a 
OXOCUÇÜO do C011Wilu. 

Atraso no análise o Julgernrinto . das proposto~, 
Impactando no cro_nogrnmo do controtoçno. 

Falto do ncomponhamonto adequado do cronogramn 
de entregas dos dosadores de cloro, ror.ultandu c:m 
atrasos. 

Comunlcaçào lnoflcaz entro o odmlnlatmçno pl\61ir.a () 
o fornecedor, levando o n1al-on\nndldo~ ou oxucuçOo,; 
h1odequncJa~ de; cu,1W11t>, 

lnodoquoç~o no llscall1,oç!lo tJn,: <;u11dl~í>Qr, previr.IM 
i:!n-1 contrnt~, c.::t1tnprt1rnn1r,t,dn ,, quolldvdo do serviço 
ou produto forn~cldo. 

i:lisco de descumprimento contratual por porta do 
lornoco,dor, s0m mC'!conismos oncazes de ponolldodo 
ou correção. 

Dillculdodos na adoptaç5o a mudanças de oscopo ou 
condlçóos devido á .iusóncla dei cláusulas contratuais 
floxlvois. 

Planejamento 

Planejamento 

P!anoJmnento 

Planojamonto 

Planejamonto 

Seleçao do romecedor 

Seleção do Fornocedor 

Soloçfio do Fornocodor 

5oloc;:5o cio Fornecodor 

Solcçiio do Fornocodor 

Solação do r:ornocedor 

Ot1[;rno d o Cohlrnto 

Gostllo do ContrQto 

Oost3o do Contrato 

Gost~o do co"tl nto 

Goscl\o do comrato 

l'ílOllllllJLÍUN}~ I! IMíll\CTO 

Modc,rndo Alto 

Moderndo Allo 

Altt> Modcrodo 

Moclomdo /\lto 

Modorodo 

A!lo 

Alto Allo 

Alto Multonlto 

/\lto Alto 

Moderado Alto 

Nto Alto 

Alto 

Alto Alto 

/\lto ModorncjQ 

/\lto Allu 

Alto Millloii!to 

Alto 

\....../ 

\_..I 

Run Eny0
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ID J 

RlB 

IÍISCÍJ 

Po~canhoclmonlo ou fnlhm, n,1 ,,t,wllznç(\n dm, 
reÍJufumontuçôés vl!Jimlos, lnip,1ct~nlio ~ 
conformidude do contrnto, 

Go~t;iO 110 c o,WOIO 

' " 

·,t..o ET~AT,~MEN1T"0100S RISCOS IDÊ:NlPIFIC~DOS· 

3.1- RISCOS RELACIONADOS A: PLANEJAMENTO DA CONTR/\TAÇÃO 

no1 • li-STUD03Tf-Í;NICOS 1'11111 li,41NN1!ill'(ITTP) INCOMPY,fO!l OIJ Oll._<11\lV/\LllJ\LJO!I PODOM ~llV/111 /\ DfafÍNIÇÕ~S IN/\lll/qU/\DJ\S'P/\RI\J\ COM tl11111\ÇÃO, 

1 r>robnbllidndo: Modorodo lmpncto: Alto Nível do risco: Alto Trntamonto; Mitlgm 
1 

ü/\Nos 

0/INO 

DSJ cu;i\p~ ~dldonnls clwláo o rllvl~OP~ ou rnodlflcnçuQ!l n~o plnrioJndils. 

DSli Impacto !'1<!Qiltlvo na quall?üd<! do fornoclmento d<! águü, 
-- - ....... - - ~- .. - - ·.-- - . 

Mí:QIDA5 llllil\le!TlVll.5 

ID J' 

1 
MP88 Reali~ar workshops e reuniõas com especlallstos para vulldur os l:TP. 

MP89 Compurar com C!Studos ~lmllmos Ulililudou om ouüm, on\idarlê$. 

1 MP90 Atuoll1,or o F.TI" regulMIY10f11" com n~ \l ltlmn~ prlltlcns o podriles do sotar. 

MWID,o\S Dll CpNllCGNCi/\S 

10 

MC86 Implementar njustos no pluna de contrntuçiio com buse om novus informoçõcs técnlcus colotndns. 

MCB7 P<iolur!.)ar ti proco:;~(l Wi c1mtr:naçilo :füi quo o~ ElP !,çJnm tluvlrl111t11into :iJu•ltld(l:J o vnlldtitlos. 

, noz• l'I\L1t, u~ /\1.IN~~Nft) F.Nl l!t/ /\ ~Nlll/\l'~ 't: ô f!Ll)NF-1/\MHNTô l:~l'fl/.'il tC:k:Ó UO MONIC!IHt>, , 

se\liínllJ/\0~ 

Significativo 

Môdórnclo 

setor cte camprus 

Equipo lócnicu 

Autorhfodo Competonto 

Prubnl.íllld;i(jc; MlldQrado l!llP!!C\O; Allo N/\1(!1 de risco: Alto Trntnmanto: Mitigar 

0/\NO!l 

IIJ IJ/\No 

D1,9 Alocüç5o inofklonto do recursos financeiros do município. 

□so De~vlo de prlorldíldos que coIl'promotij rm,tas catrntéglao~. 

, 051 lmnucto ne9ativo nu lmn[Jom o crodlbllidado d~ 0ost5o poranto a populaç~o. 

•t,lllDIO/\S Pfllj,VllN'J\Yll!l 

' 
''! j 

i MP03 tlevlsrto dos moto~ e objetivas cstrnt6gko$ do munlctplo ante~ da dol lnlçno do controtnçilo. 

1 
' MPl!lt con_sultns regulores com stakel1olders p0ra gornntlr allnharnonto c,strotóglco. 

1 MP85 Integração dos plunos de contratuçlio com o pluno de oçl!o governumontnl. 

lp 

MCOl Roallzoçllo do oJu~tc~ orç,m10,1tár/o~ pum rc:mlh\hilt <) pror;,1:l:J O com ;)tl prlorld~<l<:a <1til rnlóglcils, 

fv1C02 Rcformulaçl\o do pJonoJ~m,,mo 0~1rottigh:o p~r;; é<ln\ompint nov~:; dómãti<ÍM o rôülldodõs. 

RO'J-. suo~~ílM/\ÇÃO ~ SUllfA~IMN;ÃO 0/\S q_u,ÁNtl~op; N~C::~lllJ\S bE ~~A~!íOtl Õ;º ~ -~MPÀlrrJ\NDO NO S~m.,tt~~ • 

Probubllldudo: Alto impucto: Moderado NN<ll <lo ri;;co: Alcu 

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO OE IGUATU 

Moderado 

Signlficntlvo 

Equipo elo Pl:inoJ:Jrrl<JrHo 
E~l r.ltúylco 

Gestor da Projeto 

Secretaria de Plnnejamonto ! 

D<JpOr\nrno,,lo Fh-1ar1CclrtJ 

Oapilrtamonto do 
Ê,triltáglo . 

Rua Engu. Wllton CorrelEI Lima, 772 ·Prado· CEP 63502·108 • IGUATU·CE • Fone/Fax (88) 3566•7700 
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flliV6íllDAPí 
. ~· 

r-alta d!! cloro Slificlonto nos sls\timil~ do í ritllllt\11mo, 1r,1pncto11do n0!911tlvament!! na qualidade da água. Significativo 

Mt•d•m1rfo 

Moclerodo 

D47 Exce!i~O do eOfliPlfi ro1:ultr1r1dQ cm cln~percHcló de recursos financeiros, 

D',8 l mp11(:li,,r. omble11tnls devido ao armazenamento Inadequado do c,xcosso do cloro. 
~~, 

M!iDiPl\.'i Pill;Vl;N'WAs 
. ' 

1 
10 -1 ____ ,_ MnDIDA 

j MP78 Ro~li2açfio do os\UdM rlr. d(•ITlt1l1t)fí bnsc,nt..los <>m doclos hi~tóricos de consumo de cloro. 

MP79 Consulto ri ur.poclPll~lDs p,;,rp avallaçco precisa das neo!!ssldodos. 

1 ~ PBO lmpf,:,1rn,nt3ç,10 d.;, U1)1 sistema ele monltoramonto continuo do consumo do cloro, 

, .. rno1r:wi DO CONTIO~Nt:1115 
l , " 

ÍD 

1 MC?G t>,Junte periódico das quantidades com basa om rolatóilu~ ti" 111011llor11111onto, 

MG77 Realocnr ou fi,dlstrlbulr dosadoros oxcodon\cs 11 ouuo~ projetos ou locais necessitados. 

flOII -AlJséNCIII oc..AVAUAÇ/\0 Ml;Q\11\0/\ !ôOllfi~ POSSIVttl!i IMl•IICIO~ AMUlbN r111s ir M~DID/\S Mmo1100JW111'.fOO/Ítll\,G, • :- • - . . - '°"' - -t· 1 

Impacto: Alt,;, Nfvo! elo risco: illto 

ID 

Dt,3 f'o!ulção dos reclJrso~ hídt/çoo; lot:"!:i t..lt:iv!clo so 111an<>Jo inadequado do cloro. 

IY,<'i Aumonto do~ t.HWixo& dQ r.oúdo pllbilca por conta da exposiç5o a con!Qm\nr,nt()~, 
1 I D4!:õ !.3nçbos regulatórlas o multas por niio cl•111prir111mto tio 11ormns ambi1>11tnis. 
. ' 

MEQ!Dt,..~ rn~\/l!N'INNl 

10 l MfiOID/1 

1 MP73 neallzaçAo ele um estudo do lmpilclo 0111lllc!llol ontes ela ln1plementaç5o do projeto, 

1 

MM~. 7.: Dor.on11olvlm1mto de um plano. t,;,bll~l<> de ~1.1tcnclome11tÕ ambiental. 

,-,_ Treinar a equipe sobro prátlcm, (lo 111u1,ujo omblentaimonte corrt>tas. 

I t,16DIJ)f15 l)f. é:ONl19ÍNCIAS 

1D Mfip11,11 
1 
1 MC?l Implementação do modidns r:orrr.tivne ulpldns cllanto de qualquc,r dano ombiontol ldnn\lllt:11110. 

' MC72 EGlubolm:lmonto ele parcérlas con, ôrgiios 9mblcmtnl~ pam monitoramento e suporta, 

Equipo T(,c:nh;a 

Cestor do Projeto 

Dopt1rtt1mcnlO do 
Opr,r:,ç(lr,r, 

Eql1lpo Tócnlca 

Autàrldc1cfo COftiPOW11tf> 

Trntamento: Mitigar 

_SIM:rllD/11)!,, 

Significativo 

Slnnincativo 

CQtnstroflco 

·nr;:;P~>Ns;,vi;~ 

Equipe Técnica /\mblental 

Dopartnmanlo du M1,lu 
Ambiento 

ÇqortJunaçriu t.Jo AQCursos 
11un-1~nos 

Gestor do Projeto 

Secretaria di, Melo 
Amblent" 

. -
ll(l'.f• INI\IJDQVl\t;ÃO NMU~~'P.':llV,'I ''~Ili\/\~ 00 SIS:lfiM/1 DG mrc1_:m10 DE ~rm , 5, Lf.Vt-Nl)Q l\ flOSSMI~ QUl,ÍlllON/11,41,t,jfl/g Llrtj/11:;; 

1 Prnb~hllidodo: ~odoro~~ lmpnr:tn: Ailo Nível do rlsco!Alto 

, 1)/\NOS -;; 

10 (},\NO 

bl,O Quostlonamonràr. l~gnfr. ~cerco ela vnlldnd<! do processo di, contm\nçllo, 

C)t,1 Posslvol pornliGt!Çúo do p1c;,cc;s~o llcltatórlo devido a contestnçõos. 

01,2 lmp"c\o nogntlvo na percepç~o pública o nn ropurn,;:M ctn odmínlf.trnçilo municipal. 

MEPÍDI\,~ l>nÉY!lN~IV/1.S 

10 ·----"--- Mt PIDI\ 

1 MPGO l~cvls~o criteriosa dos cri ló rios uilllzuilo:, Pllr~ Ju~tlflcor o uso do sistema da ronlstro do pror,os. 
' 

MPG9 Consulta II nárlnollv..ir. u fMlhor pr(ltlca em casos simllnres. 

MP'/0 Roallzoçllo do pílr~çOr ju1id1ca 1obu~to justlflcando a escoltm do slst1Jma do ro□IGlrO tfo PfõÇõ~. 

Trotomt!n\o; Mltignr 

- . 
~1,v~11ibJ\P& --~ ..:., 

Slnnllicallvo 

Significativo 

M OtlOIOClo 

Rf.Sl'()i-151-VFI 

l)c,portomcnto Jur/dlco 

J:qu!pe de Cornpllance 

consultoria Jur/dica 

SERVIÇO AUTÔNOMO OE ÁGUA E ESGOTO DE IGUATU 
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MilOIOI\SDli CONTIMNCl/1/l 

IP MIÍUIDA 

1 MC:66 /\rn1llsar e udotur medldus corretlvus om rc,sposta a ov•mtuols q,ms\i11nnrrmnl110 l.,gah, rocobldos, IÊqUlpe Jurldlou 

MC6'/ Cessur tamporuriumento u utilização do modolo do rogl~l/0 (Jo prc,c;<>~ ntó quo lod~s a~ d\5vldus sojom sunudos. Autorlduda Comp<1tonto 

R!)!j- FAbl IÀ NA IDJiNllPI~ or, TOl)/\5 /IS CONUJJ\1"1\ÇÕ!ã.~. ço1111,Lll'.r/\S 11/0U 1,-.m1DGPllNDllNTCG. 

Probnbllldodc: Moderado lmpue;to; Alto Nív!ii d!i rl~co: Alto Trntomcnto: Mltlgur 
r. 

01\NOS 

ID bl\No 

D37 Sohrupo,:lçnu ,fo co,1trotoçlios, lovando n desperdício de recursos, 

o:m F-ulto dá slnergiu entre projetos relaclonudos, reduzindo~ oflcJOrir.l:í gotíll, 

D39 Dlficuldudcs na r.oordlinnçilO o f1g GUrriprirflül"\to do,, prazos do entregu. 

t,4EOIPl\517AEVl;lfül//\!; 

ID MGUIDI\ 

MPGJ oesonvolvar um plano abrangento que liste todas M contruH,çilll~ ~urrclmos nnies de lnlclur o processo, 

Estubalecor um si:õtoma dú ~o,~1untcoçnu entro p/ojotos purn gurantlr que todas us lntordopondOnr.liiü ~1Jjnrn 
1 MRG4 rc,conhocldas. 

1 

Aoutlzar r11l_J11l8C~ t;,1:rludlcos do coordanoç~o com todus us partos lntorossndns pnrn mcinltor:ir ~lt,Qrglos o 
MPGS dupondõt'lélii~. 

MliDIDAS {lF.~NJl!l]NO~ 

M~Dlllll 

MCGl ni:invallar o ajustur o cronogramu do contratm;õos rolnclonadm; '""'' uUmliar rocursos o tempo. 

MC62 lmplomantnr um prQco1~0 dV mvluüo ,:,mtln\111 pnrn l!)uster estratégias conformo necoss~rlm:. 

3.2 - AISCOS RELACIONADOS A: SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

nm -PO&.'ilvm, t>r:SCI-J\.~llrK:I\Ç,\O Ó~ r-ontol~C~f1ES QU/\UHCAIJOs bfiVIOO /\ cnrrnmos DESULI\ÇIIO MA/, D~!'INIIJOli. 
. • ~ - · ... ._, - - it • . ~ "' ~ ., ' - - ~ 

!;l;\llil-lU)I\O~ 

slgnilicut!vo 

Sl9nlficativo 

Moderndo 

Equipo do Pl11nr!j;1mo1'llo • 

Coordenação ti!l Pr11JO(Q~ 

Go~wr do contratos 

ComlsG~O dn Pl:1111iJ"rrWlltó : 

Gostar do ltstratéglas 

Plobullllit.fatfo: Alto Impacto: Alto Tratamonto: Mltloar 

DIINP 

D34 Exclu~Jt> du rornucodt>ro~ uxpürlontos a com boa reputação, reduzindo a qu~lldncJu f)l!tlíriCIOI do ~orvlço, 

035 Utíglos ou contestaçõ11s legais por parte dos rotnoccldorc:: dm;çluúGlncn!'.lo~. 

036 Elevaçiio do custo final devido à llmlt;içfto rlil <:•mé<">rr0•1Cll! quollflcodo, 

MFD!IW:i PÁ~(mVA.~ 

ID 

1 MP!lO na~onvolvor crltárlos da saloçllo claros e obj<!tivos, base.idos om normn~ o rooll1or11g prOtlcns, 

MPS!l RevlSur os cr/tórlos do s111o~5o com Urtl snmo tJlvurnlrlcado do c:spcclallstas untas de finullzar_o_ ódltul. 

1 MPGO íloallwr ~o,,,;<)11,J <J<> o,;darcelmonto com os potenciais fornocc,dores para oriontar Gobr11 o ,;u,11pr1!11,.mto do• 

1 
r.rílórlo~ f:~lnbolc~fe/og, 

• [-t~ollll\S oc_CONflCÕNC11\S 

MHOIDI\ 

MC!iG Am11l~Jr ílS contestoçôos rocobidns o rovfsar o procosso solotlvo quando aprc,prlMlo, 

MG
7 

Modificar os crltórlos do GIJl<Jç~o p:irn u<llç1)<Jo fYlurn~ cfo prQcossos llcltiltórlos semelhantc,s com basa <!m 
[t;iadbacJ<:;, 

IIOII • HISéO ~~ ~11/\Uóli!i NO l!IIOCli&SO UCITI\TÔRIO COI,!/\ ~J\NIJ>III AÇ}.O qr, Pll(l.PO,'IT/15, 

Significativo 

s1ontnr.otlw 

Modcrndo 

Comisr;tio do Lir.l1uçfru 

i?qUIFJó de, QUalidado 

Oopartumonto do 
Comunicação 

UllSJJONSAV!l~ 

1:.qulpc, Jurldica 

0Qrênclu de Licitações 

Pruhnhlilrlmfo: Altll 

DANOS 

ltr,pocto: Multo oito Nível do risco: Critico Trt1tnn11Jnto: Mitigar 

I□ l 
D31 Soiar,M dn íc1mt<:ot1orn~ Mu qu;;lificftclog, co,npromotcndo o quolldude do serviço ou produto. 

1/VJS ~/-f' SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE IGUATU 
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032 Perde ele recursos flnonccJro~ tfovldr, h propo~\ou Mo eotnpollllvos, 

D33 Donos õ ropuloç5o o credlbllldode da lnstltulç~o rosponsóvol pelo proco~!lO liçl1111ô;!r,, 

, McPIDAS !'llr:vf.NTIVJ\.q 

lo ( MI.JUli,11 

r-,1PSJ lmplementaç~o do um sistema eletrõnlco o segure poru mccblrnonto dr, proppr:1 os, 

MPSt, l\uditorlti Interno e externa periódica dos proéessos ili:ltotórlos, 

Ml•55 Copocltoçilo continua dos rnombros do comlssDo dQ llcltoçào sobm prótlcns ~ntlfrout.Jo. 

t,il!Dll>l\s .l)jl CON11CÍtNi:tt\!; "~ . ' 

ID •r MíclllDI\ 

r MC51 ltnplomcntar procedimentos do lnvestlnaçlio ri9orosos orn caso de suspaita do fraude. 

SINllíllDAO~-

C:otostroflco 

Depart.:,mento de T I 

l\udltorlo Interno 

Coorth:maç5o do n o tllf~f):._; 

l lumnnos 

f!P.Sf~N!lAVrn. 

C<>rnlr.;,r,,, d r, Étlr.;, 

MCSí! A1Jul11r o ""'""ilUo llclt1,tórlo u tr.l11lclnr conformo a l09IGlaçfio coso froudi,s confirmodas sejam detectadas. 

lltlY- rft.m1c11•r-çAo UMITIIIM Dil ,011~r,tribcillllS, nE!iU~TI\N_DO I\M C:OM~f.Jlç>,o ltfi;\Jric1if~ e PREWS N~o·co-,prmn,voo. 

1 Proba~lllda;:;-Alt:-··· • ,.,. 1: p~~to: Aito • • Nfvol ~o rl:Co: crrt1:0""" , ,.,. -·· - . no1am1mu;; Mill93r 
\. 

, riANOG 

li) L 
028 

029 fleduçflo na qualidade:dos bens ou serviços adquiridos por fa lto de·alternatlilas, 

D30 Dopcndóncio do um numero roGtrito rJc fornocodoroG, oumontondo o risco do otrnsos o fol hos. 

Mf;l:iUJl\!i l>f!fiVF. t!llV/\.~ 

ID MÍ'Dln/1 

l MP'i8 Ampliar o olconco da chomodn públlcü para atrair mais fornocedoros. 

i MP't9 Revisar~ slrnpll0cor crlt~rios de eleglbllidad~ para encorajar maior participação. 

! MPSO Orgonl2or sossõos Informativas poro oscloracor dúvidos o otrolr novos fornccodoros. 
1--

MUÚIIWl D~ CONilCQNCIAS 
' ·:'" ' ' . 1D 

j MCl1G ílCit5"io!ir.nrôlr O!. p:ií flmntrn!; d1? ::olnç5n n rr.nhrlr n prnr:ntmn llr:hoi6rjn1 !":e nnr:mv:i\rio, 

I MC47 nGrnbol~-ct:r oco1c.Jo~ çontlng,;ndo!r. cotn fornt:codorQr. oltt:rnt1t\v0ll paro coLrlr 1w ~~t11cl,i l11cu11n~. 

mo - Fl\l'fA DO Q.l\llliZA NOSCflm!mos Ófi . POSTAS, (cv~DÓ ActlNT~STó~ÔúS ou UlfOIOS. 
~ .. ~ 1.1.ó •lo.~ ... 

!mp~clo: Alt11 Nf\/UI du 1i,:co; Allu 

D25 Aumento do número de contestações e revisão dos resultados do processo llcltatórlo. 

D26 Atrasos h_O crono9tilmil Inicial dQVldo o l!tl□los legills. 

D~.7 Donoc. li lmoQom d~ ln~tituiç5o pot folto do lrnnspor6nclo no procl!sso. ·- ···- ·- ---- --·-·-======-=.;;--e:--;;.;;,= .... 
, t,1F.1'il!1/l!i PllfiVfiNlJV/\S 

[D MHllDI\ 
1 

1 MPt,3 

1 

MP44 

MP/i5 
( 

Dosenvolvor critérios do julgamento claros, objetivos e, d o:,roll1odos. 

r~evlsar os crltórlos d_e Julgamento com uma equipe rnultldlsclpllnar antes do publlcoç~o do edital, 

Roollzor workshops col1) polanclols llcltnn\or. poro oxpllcar os crlt6nor. o dirimir d,ívl,for, 

t rntQNi Pfi Ç()NTI!J~lllC")fl.'i• 

ID MEDIDA 

MCt,I Estabelecer um canal de comunicação para fornecer esclarecimentos répldos aos llcltontos. 

SliVE!llDADf; 

Sinnlflrntlvo 

Slgnlficot ivo 

Qc,stor d<!! ProjNos 

Autorldodo Compotonto 

D1:mnrtomonto do Porcotlos 

Tro1lrimm1lo; Mitigar 

s1gnlllcn11vo 

Móciorndo 

s ignificativo 

"" 

Comir.r,fio do Licitnç5o 

controle 111101110 

Departamento do 
c omunlcaçào 

Equipa de /\tendimento ao 
Llcltünte 

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE IGUATU 1/l!T:::i ~? 
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~ 

MGOltll'.!; OO<lO!'<fl0n1>1ruAS 

1n j 

·E 
. ----~ ~ ll~YIÇOAUf. IIOMO D~-, G/IU UGDIO 

1 
MC42 Roav~llor o corrigir ô$ crllórlô~ dojulg.1nHírHCl flütti futuro:; lii:l11'lç01m i:u~o lncon~l~tllncln~ ~Q]am encontrados. 

llll • AUSF,NcL\ DC Víif!Í~cAÇAp Mf;t;ÍUAfl,\ o/1 C'.APAqDAflílT6CNIÇI\ oos FOR~EC61Xl!1Eli, CPMP!101,jJillÍNoo ,\~t';i:;_\/ÇÃO DQ i;dNt!JATQ, 

lll!Sllo,NSAlll!L' 

Cornlsu~o (fo Mílihorlu .J.., 
Proco~30~ 

1 ' ' , 

1 Prol!,füliltla1tlo: Alt1J ---~ hm)tlc;to: Alto Nlvol do risco: critico Tmtomonto: Mitigar 

~NOS 

10· 1 

021, 

023 

DIINO 

Execuçõo insotlsfotórlo do controto dovldo à folto do hnbiildnd<! n\t <1q1i1p;1tn<mtt! OtloquucJo por parto do 
farnocodor, 

Atrnsos nos pm~os do entragn e oxocuçno previstos, ofotondo o progromação g,:,rol do prqJeto. 

l~osclsão contratual prococo o nocossldodo do novo llcltoç5o, aumentando cll~\o~ <.1 l!lmf)Q, 

MliOfDNl Pl!liVCffllVM 

Mli!)IIVI , __ _.,. ___ _ 
1 

1 

MPlB El~bo rar rcqlli:;ltos tócnir,ó:l ihn,1lhf1d[)~ q L•il 
pmllclpaç5o, 

dQvQ;n atondor como pró-requisito do 

Mfl:59 Sollcitor documontoçi!o comprob11tórl11 do capncid11do tócnlcu o umlli::u t:rllll;n tJo:;;,ll,1 cloc1irtwnt0~. 

l MPl,O Vlsit11r Instalações do fornocodoros como parlo do pro«:ú~t:Q rio (ll!illlí(c:açoo, 

MíiQl()/15 Dfi CONTICl~NQ;\S 
' 

ID 

! MC'.5G E,,tul1,1l<)Cor cl~usulas conlrntuals quo permllüm IJmil substltulçi!o r.lplda do rornccodor um ~n,;<) tJQ t.Jullclilnd a 
1 C:<'>rr1ptf)V~1thi , 

' 
J MC

37 
!mpleme11t11r um pleno do ação çorrot!vtt Junto no rq rnm:cdor pilrn auordar dencJl!ncl11s !dentlfi_cad11s 
rapidarnonte . 

m2 . -'irÍl/lro NA IINI\USE É Jllt Cll\M~NTO D/IS 1'!10POST"5, 11,0'AcrrAfliOO f'ICl Ofloik>CMMA D/1 C:ONTRJ\W, 

SignlnGMIVO 

Modorado 

s ignificativo 

flElll'ÓNs.\Vl!L 

comlssno do Licitação 

Oôfltirtõíí1)011to dQ 
Qu~ll!'.focla 

Equipo Técnica 

Controlo :J 1Jrldlco 

Castor de Contratos 

1 . ' -:- ' -- 1 i,:.,,. • ' • • • - ·_ .. •. ... 

1 Prnh11hill<!,1<1n: Alto lrr1pncto: Modorndo NIVtJI cio rh;ç,o; Alto Trntnmonto, Mltlnm 
1 

D19 lrnpnc;to no c,u,,ug rnn,a gorai do projeto, causando otrnsos nn5 otopt1r. r.L1l.>[:1JqU<1fllcs, 

020 Aumentos pote nciais nos custos dovldo n oluJrilÇil~:; no ,:ro11ogrnnió. 

ü21 lnsotisfoçõo dos rorn,,cndorn,: ,:om o processo, podando compromotor futuros p<1rccrloc.. 

MriDID/15 PRJ;V~NTIVAS 

Morlorfldo 

Moder11do 

Poquono 

"i 
' 

10 1 ,,rnl.ltD/1 

j MP3J E!ltnbolecor um cronograma dotolhado paro o procn:;,_;o do (md!l~u o Julgnmento com prazos claros, 

MP31, Designar um orupo do ir;lb.ilt10 dodlcr1do pQra ogllliar i! on~llse d11s proposti!ll, 

1 MP3S lmplomm\lill fc1ra montQs do soltworo paro auxlllor no or9onlzoç1in y ~vüllaçoo dQs propost11s, 
1 

Rll5_e?N5Ai111t 
C01)IISsno do Licitação 

Oepart11rnonto dé PróJQtO~ 1 

Dopa,t:Jmonto do 11 

M(\IJiDN;' P.E CONtlCl~NQAs 
10 

MCJl 

p,!F,OICl,\ 

f~ooVüllar e ro11Justor o cronoor~rnu riu~ ""'fiM füb,:cqut!ntos p11ra garnntlr quo r11lllrn~ op1;r:1çil<:~ nao sojom 
afotodos. 

Estabelecer <:omllnlca,;no prontlvn mm os fornecedores pote tmlritü-lo~ lt'lformJdos sobro o st11tus elo 
1 M02 Juleam·ento, 

3.3 - RISCOS ílELACIONADOS A: GESTÃO DÊ CONTnATOS 

,,1, ., 
fll;Sf>Ol;l!lAVllL 

Çll~tor do Projetos 

DQportam e nto de 
cornunlcoç~o 

1 1-'robnbifltl;itlt!: Alto lmpocto: l'lto Ní11ol t.Ju 1ls.;o: Critico T rnturr1u11LO'. Mltloor 
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10 l,m>ID{I 

' j M P28 lmplomonlnr um ,,iMomo do monltornmonto continuo a rolt1tórlos rogularos sobro o status dos ontregas, 

I MPW P!J~l9tllil 11111 f(>_llf-'Oll!l~VOI p,m1 í.lUJillliil~nu do q1mpri1t1ori\O do t:rt>h!.><J rúrna tfo ontrllyU$, 

! MP30 n"alizor r"unlOr,s frequerw," com o (o,necl!dor para resolver qunlsqucr problcmnr. raplda1nc,ntc,, 

MttOlnAS ~ iolm'ct/JctAS 
~ ·, .•·-

ID 1 __ MtDID/1 

! MC7.G Fsiohr.lt,t:M c:ontrntor. ,fo eontlngõncln 1:on1 fornr,c.,dotr.G oitérnat,110!, i"'"''-' m hlgnr ottor,os, 

, MQ7 Dos.,nvolver um pl3no de açAo de resposta róplda para garontlr o contlnuldnde dos r.ervlçor.. 

Cotostroflco 

MüdütatJu 

S!onlílcotlvo 

m,sPONS/,VIJ~ 

Departamento de Loglstic;i 

Gestor de Forneclmonto 

Q(!IQflW de ProJCllo(, 

Comlssllo dt> Compras 

Equh111 du oc~ttiu du c,1~,n; 

ri{~ -COMUMIC/\ÇJ.O INUFJCJ\2 UN'nlE li l\DMINIGTI11\ÇIIO p'l)auéA t ,o FónNCCCOOJ1, LCVI\NOO /\ MI\L-CNl UtlJ>IUOSOU IOO.CU<;OIIS JM{IUtQll/\0/IS [X) êàN]IU\lO. 

1 ~~ bü~llidad~;-Al~n- lmp: (:lo; ModuJmiu . • Nfvol do tl:;c,1; A!t0 ' T~a_t~:o_ní: Mit_le ~ - ., _· __ 

bANOS 

J~ 1)1\NO 

on Execuçno l11ad.,quadn dos termos contratuais, resultando em serviços abaixo do padrão asparado. 

D14 Atrasos nn entrega de rnaterlnls a serviços devido, il Instruções mal Interpretadas. 

r.r,vrmpM!i 

Signlflcati110 

Moderndo 

015 ílolaçfio dosgMrndo cnlro o~ pml.ll~ r:nv,.ifvl<l:ir., dlfi<:ul1rmdo çolr1l·,ornçôll~ ruo,,M. 
,..:..-----~_e;.,:;.;;;;..~~;;;;;.;.,;;;:_;;........,,,;;;.;;::;_ __ 

, Mllr>IM~ Pil!MlNlJVM 
1 

~ JD 

1 MP23 

1 MP2', 

1 MIJ:Z~ 

MJ;OJPI\ 

r~oallzar reuniões regulares de alinhamento com o fornecedor para rovir.ar o ~tntus do con\r~lo o ror.olvm 
dl'.!11ldns. 

l·ornecor documentos escritos dotalhados o procl5oG parn todas ar. inG\11.Jçóus o nltornçõo~ Gonlrntuni~. 

11EDJDI\ 

lmplomc:111:,r ,;üf•"Õ"r. {Ir, mr,dlaçr.o crrcows pnru rosol11cr 1nol-entcndldos rnpldamo11t<>. 

MC22 /iJustar os termos do contrato conforme nccessilrlo para abordar ns áreas do conflito. 

,, . 
11ra~PQ!'l!il\Vl!I. 

Dopartamento de 
Comunicação 

Gerante do Projeto 

Comi~6fio do Llciwçfio 

t~ll!\P01
NÍlAV1'L 

Gc,stor de, Co11trntos 

Equipo Jurídica 

JllG- INI\DCQUI\ÇI\O NI\ R5C-J\LJZJIÇl\o D/\S CONDIÇÔGS Píl6Vl5T/IS F,M CQlfül/lTO, COMPl1();.,lmlt'100 /\ QU/\l.lPIIDE PP SlâflVlÇO OY JlílODUTO FOllf'IF-CIPO, 

1 rrolmbllh:lode: Aito "~«=•=c.c, lm~acto; Alto - - Nfvol do rlsc~: Critico - Trata--;;,onto; ~ l;lgar 

' D/\~os_ 

,d ! 
010 nocoblmento de produtos ou serviços que n:lo atendem aos padrões de qualidade acordados. 

011 Nocossldadc do r,:,trobàlho ou substituição dos produtos ou serviços lnadt>qlJados, aumonlondo custos. 

b J2 Panos à reputação devido à entreoa de serviços ou produtos de bahrn qualidade ao usi.i.lrlo nnal. 

MllDIORl l'RIMlNllVNl 

11, M61')1Pfl 

MPlO Designar Inspetores qualificados paro conduzir o (lscalizaçtio de acordo com as condiçôes contrntuals. 

MP19 !:stabelecer um cronograma rigoroso de Inspeções periódicas ao longo do processo de exocuç3o do contrato. 

1 MP2◊ lmplnmnn1nr lim ~ls\nm:i l'ln rnln\órfn~ tio nsr.nll1:,çfin q1u, !'"rrnilá lllgl,llro II r,comp:ini,1,11101110 ,fo,; iMpr,çüu,:, 

. SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA E ESGOTO DE IGUATU 

Significativo 

Modt>rodo 

Sianiílcatlvo 

nE~J>ONSÃVEI. 

coordenaçilo de contratos 

Dr.portamonto d o 
Quolldado 

fi:<1uipo do t,JliJJ1\tcu:1rnr.1Ho 
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MfiDl[)/\S DC CONTIOONCINl 

- ID t,,ifiDID/1 

MC16 Estabolocor procodlmor111>,; r;\pldo:; rmni ~orruçOo ln,adloto da falhas ldentlílcadas durante a flscallzaçilo, 

MC17 Nooocior corno fornocr.,dor puro 11]\l!Jtor ;1,1 ufltrugu~ nOo conformas ~s ospoclficaçõós do contruto. 

' "'! • lllflCO 1/ll Ol',5CV.Ml?l!l"4liljTO CON 1!1111\JJU. IIOJI IIJ\JHIHXJ.fOUf,j~CfiQOll, SCi!-4 MCCI\NlllM!)f 6PIC'N.r,~ or; l'ijN,)1-ib!\DG ou co,m~ç,\ó, 

Equipo .lurldlca 

1 
r ~obnb'.lld_odo: "!_to Impacto: Multo alto N(v<JI do rlr,co: Critico Tratamento: Mltl!:lar 

!JAN.OS 

1D DANO 

D07 intotrlipçlo nor, ~<m1lço~ ou rorneclmonto do bons, aretando a continuidüdil ,fa~ opornçocr., 

008 Aumonto de custos causados por nocos:ilda{lo <IIJ C<Jf\Vii\ ilÇ/ltJ Cfl\ürg.:inc!ol de Q\Jtros rornocedoros, 

Do9 lmpocto na roputaçllo du tidtr)ll'll:ltmÇOQ pC!ll!!c,1 por folhas na execução contrutual, 

MHllPAS Pll[;Vf;NllV/15 

10 Meu1011 

! ~ Pl3 Incluir d~lJ~t•l•1~ comrntuol~ rigorosas quo prevor ponalldado~ nolQ dO~Cl.lmprlmonto das condlçõos acordadaG, 

MPl'• !lstabelecor um sistema de n10(1i1.orum,mto continuo para gmantlr o cumr,riníonto OQS obrigações 
controt1,mls, 

j !'1P~leal~zar avallaç5o periódica tio do~or,,pQ1~0 do fornece~or :ºb o ponto do vl;;\ a ço1,~r~ d~d..'.'_ ':.ºm_o cont'.ato, 

MllDIDAS DE céi~nGENQ/\S 

ID 

MCll 

MC12 

l,lfiDID/1 

lcJontlll~a• e desenvolver ait<Hnatlvas do fornucuclel tlls que possam assumir o conlt11to 01n caso de 
dor.c1irr1prltt1,;nto. 

i:xecutor ações Jurídicas contr.1 o rorn<1cador para garantir o c,1mprlm<mto ou comp<lnsaçilo polo 
d11~cumprimento. 

nr, '. O!PIClJLD/1,0Ci~ NA.(ION>T/1,Ç/,/;J 11,M.UD~!Wl OI! ~SGOr>O OU CONOll;Õl;li DJMIXl~/lU.,Sê Nt.11\ ºª CI.ÁUCUL/15 GOl'Tll,/\T\J/11~ CLEl(MJS. 

Catustrofü:,i 

~ig11lt1cnt i110 

Significativo 

f111llPQNSÁI/U~ 

Oup11r\a111ento Jurldko 

Go~t or do contrutos 

EqulpQ do l\vallaçilo 

comlssao da C:ornprus 

Depnrtarn<lrttó Jurídico 

t Prob11bllJ<Jij<.lo: l\lto lmpm:lrr. Alto Nfvol do risco: Critico Trntnrr11:m10: Mitigar 

DOS 

... 
OJINO 

J:ligldul ~ontmtunl Impede a lmplomontnçílo oJlclonto do mudançus nr,i;o,:~~rlll~, compromotondo a oficâcia 
dorm•Ju10. 

Atrasos e custos ndlclonnla d.:,vlclo à necessidade do ronrl goQiar termos contratuais, 

SEVElllQAPF. 

s1911iflcotlvo 

1 
ooG Insatisfação r!tlG ;;1~koholdars devido a llmitar,õ<>s no alconco dos objt!tlvos do prQJcto. 

Modorndo 

Modorado ,. 
MfiOIDAS PRIWF.Nl!V/\.'i . 

10 

MP08 l11d1,1lr cl:lusulos dt' flo~ibilldado l]lm fil)f(llltam ajustes consons\!ol:: no Q!:copo <! condlçõos do c;rmlral1,1, 

Mf':>09 Estabelece/ urrt pro~a~mo cloro para II gestão dr., rrtUdi1rlÇ•!S no contrato, 

Jl~SJ>ON!llM,L 

Dopmtnm1Jr1lu Jur1e11co 

Gostar de Contratos 

, MPlO 
Prrlrnovcr a discussão do potr,nciúi~ mudonças antes d11 formnlizilçOo do contrato parü iclontln1:~r ccr,/Jrlos 
í)(ltl$ÍVt}k 

comissão Nogoclndorn 

1 

MWJ~ Ili, cQ.t:,-nctNcrM 

ID l-41;r'JIQII 

Mcor, lmplomrmt;1r um m ecanismo do revl!óilo purlô<.tle3 do contrato pnra facillt:lr 11dnptaçõ1>s. 

MC:O? Du~on11olver um plono do cormmlt:açao com todos os s\nkuholdors par11 gestão de o)(f)é1:U1\lvos om rel11ç·llo a 
ff!\JdOJ1ÇD5, 

11.ÍS~':'-lll!L 
Equipo do Cl.lmplianco 

Dopartamerito do 
Con1unlc.1çilo 

• flrobt:llll!ldodo: Moderado Impacto: Ailo Nfvol do rltõr.o: Alto Tm1omcnto: Mitigar 

DI\NOS 

10 

D01 

0()2 

DIINO 

o contrato pod11 Gil túrr,ur Invalido ou sll]olto o poriolidudos legais dovlclo ó nilo Crlnforrnldado com nil r<Jgrnr. 
atuais, 

Nócc,r.r,ldado da r<!visllo contmturJI omcrgonclol, c11us11ndo otrn~oo o custos 11diolanoh;, 

Catostrofico 

Moderado 
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j D03 Risco de compi(')IYl!ilhnonlo dà integridade e reputaçfto cJn ntlrnl111Glrilç5o dovido à ni!o conformldo,Ju. 

Ml!DtC'tl'\S PlllNllN11VM 

--='= ID MH!>IOA 

1 MP03 Implementar um •ictt.!tno de monltnrarnonto continuo para atuallzar;Õe!l en; rcgularncntoçoos aplicáveis. 

: MP04 Manter uma equipe JWrlt.fleti nHJ~lli~do o responsilvel pela rbv!síio do~ Cühltíl\os cm conformidade com n• 
novas normns. 

1 MIJOS Pmtir.lpar de seminários o work•hop~ t;ollrn m1,rtonças re□ulatórlas rnlcvanle• pum y,m,ntlr a tualidade das 

1 
1r1rormoçóo~. 

' M~bl~ÕlftO}j; Q/!NClf\.~ 

lb Mf>Plo/' 

1 MCOl i,~1~bolccor procedimentos de rospa,ta rápido rmm ijdaptar os contratos bs mudnr,çoe, rc,gulnmonlares, 
1 
1 

1 MC02 coniunlcar às partes Interessadas sobro o Impor.lo W1$ mudanças regulomontoros o oç(lt,:: n!lcíJ~r;,1rlas, 
1 

lg u atu / CE, 14 de novembro de 2025 

\tVJ ~rv&-- ~ .-\.,,- t~......__p~~ 
MAURO BATISTA SAMPAIO 

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DA AV/\LIAÇÃO DE RISCOS 

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE IGUATU 

Significativo 

nci;PÓNSAVHL 
.. , . -,i 

Departarr1cnto d r) 
Complfance 

Equipe, jUrldlco 

G<Jt.lor de Contrntos 

rtfuí'l'oli~Vt~ 

EQulpe do /\Jusles 
Contratuais 

Departamento de 
Cómlmlcaçllo 
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